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PREFÁCIO

Escrever  sobre  a  Pomba-Gira  Cigana  é  mergulhar  em um universo onde a liberdade dança com o mistério, e a sensualidade caminha ao lado da sabedoria antiga, não se trata apenas de uma entidade espiritual, mas de uma expressão viva do feminino encantado que se recusa a ser  domado  por  padrões  impostos,  ela  é  perfume  que marca o ar, é olhar que atravessa mentiras, e é palavra que cura sem medo da verdade. 

Cada  linha  deste  livro  foi  escrita  com  reverência,  com escuta  atenta,  e  com  a  humildade  de  quem  sabe  que falar  dela  é  lidar  com  camadas  profundas  da  alma humana, a Pomba-Gira Cigana não é apenas evocada em  rituais,  ela  é  sentida  na  pele  por  quem  se  permite viver com intensidade, por quem escolhe o prazer como caminho e não como culpa, por quem se aceita inteira em suas luzes e sombras. 

A figura da Pomba-Gira Cigana surge como guardiã da beleza,  das  escolhas  corajosas  e  da  fé  inabalável  na liberdade, ela não segue caminhos previsíveis, prefere as trilhas abertas pela intuição, onde o destino se revela em  símbolos, 

cartas  e  canções,  sua  presença

transforma  o  ambiente,  muda  o  ar,  reacende  sorrisos esquecidos  e  desperta  o  magnetismo  adormecido  nos corpos e nas almas. 
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Com  seus  lenços  coloridos,  saias  rodadas  e  baralhos nas mãos, ela não apenas representa o arquétipo cigano da mulher livre, mas manifesta uma potência espiritual que  não  teme  julgamentos,  seus  passos  firmes  pela estrada  anunciam  cura,  sua  gargalhada  limpa os ares, seu olhar profundo acolhe feridas e sua dança ensina a transformar  dor  em  beleza,  fracasso  em força,  solidão em recomeço. 

Há quem pense que o universo das Pomba-Giras é feito só  de  encantamento  e  sedução,  mas  ao  conhecê-la verdadeiramente,  percebe-se  que  ela  é  mestra  de superações,  de  escolhas  difíceis  e  de  sabedorias escondidas no cotidiano, ela ouve sem pressa, fala com precisão, aconselha com firmeza e intervém com amor, mesmo  quando  esse  amor  exige  cortes  necessários  e verdades desconfortáveis. 

A  espiritualidade  cigana  carrega  em  si  uma  conexão ancestral  com  a  natureza,  com  as  estrelas  e  com  o tempo  que  não  se  mede  por  relógios,  e  é  nessa linhagem que a Pomba-Gira Cigana atua, ela não pede licença para ser quem é, apenas chega, gira, dança, e com  isso  expande  consciências,  desfaz  amarras  e ensina que o prazer e o sagrado podem caminhar juntos. 

Este  livro  é  um  convite  à  escuta  sensível  e  à  vivência profunda  com  essa  entidade  que  tanto  fascina  quanto cura,  ele  foi  construído  não  para  idealizá-la,  mas  para honrá-la  em  sua  complexidade,  em  sua  alegria contagiante  e  em  sua  missão  espiritual  de  proteger, 5

transformar e libertar aqueles e aquelas que caminham com o coração aberto e com a alma inquieta. 

A  Pomba-Gira  Cigana  é  guardiã  dos  prazeres conscientes,  dos  afetos  verdadeiros  e  da  justiça espiritual, ela não aceita submissões cegas, nem pactos feitos com medo, seu altar é o corpo vivido com respeito, sua oferenda é a coragem de ser inteiro, sua presença se manifesta quando há desejo por autenticidade, sede de alegria e vontade de dançar com a própria história. 

Ela  se  apresenta  nos  terreiros  com  perfumes  fortes, gargalhadas  sinceras  e  olhos  que  enxergam  além  do visível,  sua  chegada é  saudada  com  cantos,  palmas e incensos,  não  como  símbolo  de  medo,  mas  como expressão  de  liberdade  espiritual,  ela  não  precisa  se impor,  pois  sua  energia  se  faz  sentir  com  intensidade, mesmo no silêncio, mesmo na pausa, mesmo na noite mais escura. 

Ao longo das páginas, serão explorados os símbolos, os arquétipos,  os  elementos  rituais  e  as  diversas manifestações 

dessa 

entidade, 

sempre 

com

responsabilidade  e  respeito,  pois  falar da  Pomba-Gira Cigana  é  falar  de  uma  tradição  que  se  renova  a  cada gira, a cada vela acesa, a cada oração sussurrada com fé  e  a  cada  coração  que  decide  se  reconectar  com  o próprio poder. 

A  linguagem  da  Pomba-Gira  Cigana  é  feita  de  sinais, perfumes,  gestos  e  silêncios,  ela  fala  nas  entrelinhas, 6

responde nos sonhos, orienta nas encruzilhadas da vida e  sopra  verdades  ao  ouvido  de  quem  ousa  escutá-la, sua comunicação é espiritual mas também corporal, ela nos  ensina  que  o  corpo  não  é  inimigo  da  alma,  mas instrumento  sagrado  de  conexão,  expressão  e manifestação daquilo que carregamos por dentro. 

Sua  presença  revela  os  espaços  onde  a  alegria  foi negada,  onde  a  sensualidade  foi  reprimida  e  onde  o feminino foi diminuído, ela não vem com piedade, mas com dignidade, não traz desculpas, traz espelhos, não oferece respostas prontas, mas devolve perguntas mais profundas, seu caminho é o da autonomia espiritual e da coragem  de  caminhar  mesmo  quando  os  olhos  ainda não enxergam. 

A  cada  capítulo,  será  possível  perceber  como  essa guardiã  não  se  limita  a  um  único  aspecto,  ela  se manifesta de forma múltipla, como uma dança que muda de ritmo conforme o tambor, há momentos em que ela aparece  como  conselheira  amorosa,  em  outros  como justiceira  implacável,  em  alguns  como  curandeira silenciosa  e  em  outros  como  amante  da  vida  que convida ao gozo sagrado. 

Ao  falar  da  Pomba-Gira  Cigana,  é  importante  romper com  estereótipos  que  tentam  reduzi-la  a  imagens caricatas  ou  moralistas,  ela  não  é  exagero,  é intensidade,  não  é  promiscuidade, é  autonomia,  não é vulgaridade,  é  transparência,  e  é  justamente  por transitar entre mundos e entre verdades que ela se torna 7

guia  para  os  que  buscam  viver  com  inteireza  e  com sentido. 

A fé que se desenvolve ao seu lado é uma fé encarnada, que  não  foge  da  matéria,  mas  a  transforma,  que  não nega  os  desejos,  mas  os  honra,  que  não  se  aprisiona em dogmas, mas se renova a partir da escuta sincera da própria alma, a espiritualidade da Pomba-Gira Cigana é libertadora,  porque  acolhe  a  sombra  e  a  luz  com  a mesma ternura. 

A  presença  dessa  entidade  em  rituais  de  Umbanda  e Quimbanda  é  marcada  por  sua  firmeza,  sua  estética vibrante  e  sua  capacidade  de  tocar  as  dores  mais antigas  com  uma  leveza  desconcertante,  ela  não  tem pressa,  mas  também  não  hesita,  sabe  o  momento  de calar  e  o  momento  de  intervir,  seu  tempo  é  ancestral, seu  compasso  é  lunar,  seu  poder  é  de  alma  em movimento. 

Os  elementos  que  compõem  seu  culto — rosas, espelhos, cartas, bebidas e danças — não são apenas objetos decorativos, mas chaves simbólicas que ativam arquétipos adormecidos no inconsciente, cada elemento invocado  em  sua  gira  tem  propósito,  cada  gesto realizado no ritual tem memória, cada canto entoado em sua homenagem carrega consigo séculos de resistência espiritual e cultural. 

Caminhar  com  a  Pomba-Gira  Cigana  é  também caminhar  com  as  mulheres  que  vieram  antes  de  nós, 8

com suas dores caladas, seus desejos reprimidos e suas sabedorias esquecidas, é resgatar histórias enterradas, é curar feridas que não foram vividas, é olhar para dentro com  honestidade  e  dizer  sim  à  vida  com  tudo  que  ela traz,  inclusive  o  que  assusta,  o  que  desafia  e  o  que pulsa. 

Não  é  possível  conhecer  essa  guardiã  apenas  com teorias,  é  preciso  vivê-la,  senti-la,  sonhá-la,  dançá-la, chamá-la com respeito, com entrega, com verdade, sua força não se explica com lógica, mas se manifesta como arrepio, como lágrima que desce sem explicação, como riso que explode em meio à dor, como silêncio que fala mais do que mil palavras. 

Ao  longo  da  construção  deste  livro,  foram  ouvidos relatos,  observadas  giras,  sentidos  cantos,  coletadas experiências e, sobretudo, vividas transformações, pois quem escreve sobre ela não sai ileso, algo se reorganiza por  dentro, algo  se  desperta  no  íntimo,  algo  se  alinha entre o desejo e a devoção, entre a coragem de mudar e a humildade de aceitar. 

É comum ouvir que depois de conhecer a Pomba-Gira Cigana,  ninguém  permanece  o  mesmo,  e  isso  não  é exagero, é constatação, ela transforma porque convida à  verdade,  porque  confronta  a  mentira  socialmente aceita,  porque  devolve  o  poder  a  quem  entregou  por medo,  por  culpa  ou  por  esquecimento,  ela  gira  e,  ao girar, gira tudo o que está parado. 
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Seu altar pode ser encontrado no terreiro, mas também no  quarto  onde  alguém  acende  uma  vela  com  fé,  no corpo que se perfuma com intenção, na voz que canta um ponto antigo, na estrada onde alguém decide mudar de rumo, sua atuação é ampla, porque não depende de templo, depende de entrega, de presença, de conexão. 

Os  caminhos  pelos  quais  essa  guardiã  caminha  são diversos, e por isso suas manifestações também variam conforme o lugar, a cultura e a necessidade espiritual do médium  e  do  consulente,  há  quem  a  chame  nas encruzilhadas,  há  quem  a  veja  nas  cartas, há  quem  a encontre  no  espelho,  há  quem  apenas  sinta  sua presença sem saber explicar. 

Cada mulher que caminha com ela carrega um pouco de sua essência: a que dança mesmo com os pés feridos, a que sorri depois de chorar, a que ama mesmo depois de ser ferida, a que se refaz do próprio caos e se enfeita com ele, como quem usa cicatrizes como joias e faz do próprio corpo um altar. 

Homens  também  aprendem  com  ela,  aprendem  sobre limites, sobre respeito, sobre entrega, aprendem a olhar para  o  feminino  com  reverência  e  não  com  medo  ou desejo  de  dominação,  ela  ensina  sobre  reciprocidade, sobre  presença  afetiva,  sobre  a  beleza  que  nasce quando  se  ama  com  verdade  e  não  com  posse,  com presença e não com ausência disfarçada de poder. 
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Escrever esse prefácio é mais do que uma introdução, é um  gesto  de  abertura,  de  reverência,  de  convocação, como quem risca um ponto no chão e chama a entidade com  fé,  como  quem  acende  a  primeira  vela  para anunciar  que  algo  sagrado  será  revelado,  como  quem oferece  palavras  como  oferenda  e  espera  que  sejam aceitas com amor. 

Aqui não se trata de doutrinar, mas de inspirar, não se trata de estabelecer regras, mas de abrir caminhos, não se trata de definir a Pomba-Gira Cigana, mas de deixar que ela se manifeste por meio da leitura, da imaginação, da intuição e do coração de cada pessoa que se permitir encontrá-la nas entrelinhas do texto. 

Este  livro  é  para  quem  deseja  conhecer  mais,  mas também para quem deseja sentir mais, ele foi feito com palavras,  mas  é  sustentado  por  experiências,  é estruturado  em  capítulos,  mas  pulsa  como  corpo,  é guiado  por  pesquisa,  mas  também  por  fé,  é  obra espiritual,  mas  também  poética,  é  caminho,  mas também ponto de chegada. 

Que cada página seja como uma carta revelada por ela, como  um espelho  devolvido  ao  leitor,  como  uma  rosa colocada  na  palma  da  mão,  como  um  sussurro  ouvido na  noite,  como  uma  gargalhada  que  brota  no  meio  do medo, como um toque que desperta a lembrança de que a alma sabe dançar, mesmo quando o corpo esqueceu. 
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Ao iniciar esta leitura, permita-se não apenas entender, mas  viver,  não  apenas  aprender,  mas  se  transformar, não  apenas  admirar,  mas  se  conectar,  pois  a  Pomba-Gira  Cigana  não  deseja  seguidores,  deseja  despertos, não  deseja  devotos  cegos,  deseja  caminhantes conscientes,  não  deseja  mitos  congelados,  deseja presença viva, real, inteira, profunda e alegre. 

Que  este  prefácio  sirva  como  convite  e  como  portal, abrindo o caminho sagrado para que cada leitor adentre esse universo com respeito, entrega e curiosidade viva. 

Que  ao  folhear  essas  páginas,  encontre  não  apenas palavras,  mas  experiências  que  despertem  a  alma, tragam  memória  ao  corpo  e  reacendam  o  fogo  da liberdade interior que mora em cada um. 

Que  ele  inspire  novos  olhares  sobre  o  culto  à  Pomba-Gira  Cigana,  permitindo  que  cada  leitor  descubra  sua própria  forma  de  orar,  de  ofertar,  de  se  conectar  e  de celebrar  essa  entidade  com  autenticidade.  Não  há modelo único, há verdade no gesto, força na intenção e fé no coração. Ela aceita o que vem com verdade, com beleza e com coragem de se transformar por dentro. 

Pois se há algo que essa guardiã ensina é que a vida é breve demais para ser vivida pela metade e a fé é forte demais para ser calada. Ela gira para despertar, canta para curar e sorri para lembrar que o caminho da alma também  pode  ser  alegre,  encantado  e  profundamente verdadeiro. 
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CAPÍTULO 01

A CHEGADA DA

GUARDIÃ DOS PRAZERES

Quando  a  noite  desce  sobre  o  mundo  e  o  mistério começa a soprar pelos ventos quentes do desejo, é que se anuncia a chegada dela, que não pede licença nem se  curva  diante  das  regras  frias  da  razão,  pois  vem trazendo  consigo  o  calor  da  liberdade,  o  encanto  das possibilidades e a sabedoria ancestral das mulheres que souberam transformar a dor em perfume e o silêncio em dança. 

A Pomba-Gira Cigana não entra como sombra nem se disfarça de medo, ela chega com seus colares tilintando, com suas saias rodando e com os olhos acesos de quem já  atravessou  desertos  para  ensinar  aos  corações cansados que ainda é possível sorrir, ainda é possível amar, ainda é possível viver sem acorrentar a alma. 

Ela  não  exige  adoração,  mas  convida  à  presença,  ela não  impõe  dogmas,  mas  ensina  pelo  exemplo,  e  seu altar  verdadeiro  não  está  apenas  nas  velas  ou  rosas, mas nas decisões livres, nos desejos reconhecidos e na coragem de viver com intensidade sem pedir desculpas pela própria natureza apaixonada. 

Sua presença é um perfume no ar, um tambor que ecoa na  alma,  uma  brisa  quente  que  sussurra  ao  ouvido 13

palavras  esquecidas,  é  a  lembrança  de  um  tempo  em que  o  corpo  dançava  sem  culpa,  a  boca  beijava  sem medo  e  a  alma  sabia  reconhecer  onde  havia  prazer, verdade e encantamento. 

Quando ela chega, não há espaço para hipocrisia, pois sua  energia  dissolve  máscaras,  revela  segredos guardados, e convida cada ser a olhar para dentro com honestidade,  desnudando-se  de  preconceitos,  de autossabotagens  e  do  medo  de  sentir  intensamente  o que a vida tem a oferecer em sua plenitude. 

A  Pomba-Gira  Cigana  não  é  apenas  uma  entidade,  é uma 

filosofia 

de 

existência, 

um 

chamado 

à

autenticidade,  um  convite  ao  sagrado  que  se  esconde no profano, um abraço na alma que sofre calada por ter sido  reprimida,  julgada  ou  esquecida  dentro  de  um mundo que teme a liberdade. 

Seus passos são leves, mas firmes, ela gira com a força dos  ventos  e  dança  como  quem  invoca  os  antigos deuses, fazendo da música um ritual e do riso um feitiço que limpa o espírito de tristezas antigas, abrindo espaço para que a luz da alegria possa florescer de novo. 

A  cada  batida  do  seu  pandeiro,  ela  quebra  correntes invisíveis, 

rompe 

promessas 

que 

aprisionam, 

desmancha  amarras  emocionais  e  oferece  um  novo caminho, onde o prazer não é pecado, mas sim bênção, onde o corpo é templo e onde a liberdade é a oferenda mais sagrada que se pode fazer. 
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Seus olhos veem além do visível, sua intuição toca o que ninguém  ousa  nomear,  e  suas  palavras,  mesmo  ditas em  portunhol  ou  em  silêncio,  penetram  fundo  como flechas  de  verdade,  derrubando  ilusões,  acordando sentimentos e revelando que não há nada mais forte do que uma mulher inteira em sua essência. 

A chegada da Guardiã dos Prazeres marca o início de uma nova forma de viver a espiritualidade, onde o êxtase não  é  negado,  mas  integrado,  onde  o  amor  não  é controle, mas parceria, onde o sagrado é celebrado no cotidiano, nas relações, no corpo, na terra e em tudo o que pulsa com vida. 

Quando  ela  se  manifesta  em  terra,  os  médiuns  que  a recebem sentem o calor do sangue, o brilho no olhar e uma  força  que  vem  de  dentro,  como  se  um  sol  se acendesse  no peito,  como  se  uma  ancestral  dançasse através deles, com vontade de libertar, acolher, provocar e transformar. 

Sua  voz  é  firme,  mas  doce,  suas  palavras  carregam perfume e faca, carinho e recado, e seus conselhos são como  espelhos  encantados,  revelando  não só  o  que  o consulente quer ouvir, mas o que precisa encarar para se reconstruir, para reencontrar sua essência e para ter coragem de viver com verdade. 

A  Guardiã  dos  Prazeres  não  compactua  com  ilusões baratas,  ela  não  alimenta  vitimismos,  não  reforça enganos, pois sua missão é de cura e não de conforto 15

temporário, ela vem para abrir olhos, levantar cabeças, despertar  sentidos  e  devolver  o  poder  a  quem  o esqueceu nos becos da insegurança. 

Suas saias são feitas de história, seus brincos pendem lembranças, 

suas 

pulseiras 

carregam 

juras 

e

despedidas,  e  cada  vez  que  ela  gira,  mundos  se reorganizam,  decisões  são  tomadas,  e  o  destino  se molda conforme a força da verdade que ela imprime com seu toque, sua dança e sua palavra. 

Ela  não  precisa  de  templos  luxuosos,  basta-lhe  a estrada de terra, o vento na pele, o vinho rubro, a rosa vermelha, o pandeiro fiel e a presença sincera de quem a  chama  com  respeito,  pois  onde  há  sinceridade,  há portal,  onde  há  entrega,  há  força,  e  onde  há  fé,  há realização. 

Sua força é feminina, mas não frágil, é doce, mas não submissa,  é  intensa,  mas  não  descontrolada,  ela representa  um  feminino  que  sangra,  que  ama,  que seduz,  que  luta  e  que  se  recusa  a  ser  moldado  por padrões que negam a alma e abafam o brilho natural do ser. 

Quando  a  Pomba-Gira  Cigana  chega,  os  espaços  se transformam, o ambiente muda, a vibração se eleva, as emoções  se  aquecem  e  tudo  aquilo  que  estava dormente  desperta,  porque  sua  presença  não  tolera apatia, sua energia não se alinha com o marasmo, e seu campo de força exige autenticidade. 
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O  prazer  que  ela  defende  não  é  apenas  carnal,  mas espiritual, emocional, existencial, é o prazer de ser quem se  é,  de  escolher  com  consciência,  de  viver  com intensidade,  de  amar  com  verdade  e  de  reconhecer  a beleza  do  instante,  da  liberdade, da  conexão  e  do próprio desejo como bússola. 

Ela protege mulheres, mas acolhe homens, guia quem busca  amor,  mas  também  quem  busca  reencontro consigo,  trabalha  com  a  paixão,  mas  ensina  sobre lucidez, opera com encantos, mas revela verdades, e faz de sua atuação um misto de fogo, flor, vinho e lágrima, tudo em perfeita alquimia. 

Em  seus  olhos  há  passado  e  futuro,  dor  e  superação, abandono e renascimento, ela carrega em si a memória das  mulheres  que  foram  silenciadas,  queimadas  ou esquecidas,  e  cada  vez  que  dança,  ela  as  honra,  as desperta, e as faz viver de novo em cada corpo que se permite libertar. 

Ela não pertence a uma só linhagem, pois caminha entre as encruzilhadas do mundo, visita os cemitérios da dor, atravessa  os  ventos  da  praia,  repousa  sob  as  matas sagradas, e comunga com o fogo das estrelas, sendo ao mesmo tempo lunar e solar, noturna e radiante, sombra e brilho. 

Sua chegada nunca é por acaso, ela é convocada pelos gritos  que  não  foram  ouvidos,  pelas  lágrimas  que  não caíram,  pelos  desejos  que  foram sufocados,  pelos 17

amores que não foram vividos, e por isso sua presença é tão potente, porque ela vem atender a um chamado da alma ferida. 

Ela  não  faz  promessas  vazias,  mas  aponta  caminhos, ela  não  ilude  com  amarrações,  mas  ensina  sobre merecimento,  sobre

magnetismo  pessoal,  sobre

escolhas  conscientes,  e  mostra  que  amar  não  é  ter  o outro, mas antes de tudo, é se possuir por completo, se conhecer, se admirar e se respeitar. 

Pomba-Gira Cigana é uma ponte entre mundos, entre o visível e o invisível, entre o racional e o instintivo, entre o cotidiano e o sagrado, e cada vez que se manifesta, nos  lembra  de  que  viver  com  prazer,  com  arte  e  com autenticidade 

não 

é 

pecado, 

é 

espiritualidade

encarnada. 

Ela  gira  porque  sabe  que  a  vida  é  movimento,  que  o tempo  não  para,  que a  alma  pede dança,  que o  corpo deseja expressão, e que a repressão adoece, por isso ela  gira  como  quem  convoca  as  forças  da  natureza  a voltarem a habitar os corpos esquecidos de sua própria chama. 

Sua chegada é precedida por sinais sutis, um perfume no  ar,  uma  música  que  toca  fundo,  uma  sensação  de liberdade  inesperada,  uma  vontade  de  sorrir  sem motivo,  e  quando  menos  se  espera,  ela  já  está  ali, observando,  sorrindo,  pronta  para  oferecer  o  que poucos têm coragem de pedir. 
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Ela não é para os fracos de espírito, nem para os que temem  o  espelho,  pois  sua  presença  confronta, desperta, convida à transformação e exige verdade, e é por isso que poucos a compreendem de imediato, mas todos  que  a  conhecem,  jamais  esquecem  a  força  que sentiram em sua presença. 

Não se pode aprisionar uma Pomba-Gira Cigana, nem rotulá-la,  nem  reduzir  sua  presença  à  caricatura  de luxúria ou vaidade, pois ela é muito mais, é uma mestra, uma guia, uma libertadora, uma amante do destino, uma reconstruidora de almas partidas que aprenderam a se levantar em meio às cinzas. 

Ela  ensina  a  viver  sem  medo,  a  amar  sem  posse,  a desejar  sem  culpa,  a  dançar  com  a  alma  aberta  e  a seguir em frente mesmo quando o mundo parece querer nos manter em jaulas emocionais, pois sua essência é a de quem nasceu para ser livre e fazer voar. 

A  chegada  da  Guardiã  dos  Prazeres  marca  um  novo tempo  na  jornada  espiritual,  um  tempo  de  retorno  à autenticidade,  ao  prazer  como  bússola  da  alma,  à espiritualidade que acolhe o corpo, que abraça o desejo e que convida o ser a se ver por inteiro, sem máscaras, sem vergonha, sem censura. 

Que cada linha escrita aqui sirva de convite àquele que a chama, àquela que se perdeu de si, ao coração que deseja amar sem medo, pois quando ela chega, não há mais volta, há apenas o chamado para viver com alma, 19

com  prazer,  com  verdade,  com  intensidade,  com coragem para se despir das amarras, com ousadia para ser inteiro, com firmeza para caminhar por trilhas que só o coração entende, pois ela não aceita metades, ela gira onde há entrega. 

Ela chega abrindo caminhos, acendendo velas internas, despertando o brilho esquecido, lembrando que dançar também é orar, que sorrir também é ritual, que gozar a vida também é forma de culto, que o corpo é altar, que a liberdade é oferenda e que a fé pode vestir cores, rodar saias, beijar a noite e brindar com a alma, pois ela não se limita a templos, ela vive onde há verdade, presença e vontade de ser luz. 

Ao  invocá-la,  não  se  clama  apenas  por  solução  de amores  ou  resolução  de  dores,  mas  se  convoca  uma mestra do espírito livre, uma guia que atravessa a poeira das  ilusões  e  revela  quem  somos  por  dentro,  sem máscaras, sem amarras, sem medo, apenas presença, brilho,  coragem,  desejo  e  fé  viva  no  próprio  poder  de renascer quantas vezes for preciso. 

Ela ensina que espiritualidade não é fuga, é presença, não  é  contenção,  é  expressão,  não  é  ausência  de desejo,  é  o  desejo  sagrado  de  ser  o  que  se  é  com verdade, beleza e inteireza, pois ela gira na direção de quem  assume  sua  dor,  mas  também  seu  prazer,  sua sombra, mas também sua luz, sua história, mas também sua vontade de reescrever. 
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CAPÍTULO 02

O FEMININO SAGRADO

O feminino sagrado não nasce de convenções nem se limita a rótulos impostos pelo tempo, ele pulsa no corpo da mulher cigana que dança sob a lua, canta aos ventos e  carrega  no  ventre  a  sabedoria  das  gerações  que aprenderam  a  viver  com  liberdade,  coragem  e  um profundo respeito pelos mistérios da vida. 

Desde cedo as meninas ciganas são ensinadas a honrar a natureza, a escutar o silêncio e a perceber os sinais que o mundo invisível deixa em cada flor caída, em cada brisa que sopra diferente, em cada sonho que vem com presságio, pois para elas espiritualidade é prática viva e cotidiana. 

O  sagrado  feminino  cigano  não  se  dissocia  do  corpo nem  se  esconde  da  beleza,  ao  contrário,  ele  se manifesta nos olhos bem pintados, nas roupas coloridas, nas danças sensuais e na liberdade com que a mulher cigana  escolhe  viver  seus  amores,  seus  caminhos  e seus rituais com orgulho e verdade. 

Não há culpa no ventre cigano, não há pecado na pele que deseja, pois ali o prazer é entendido como oferenda, o toque como cura e a sensualidade como expressão da alma que se reconhece divina, plena e merecedora de sentir tudo o que a vida tem para oferecer. 
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A mulher cigana é filha da terra, do vento, da água e do fogo, ela conversa com as estrelas e com os mortos, lê as  mãos  como  quem  lê  mapas  antigos  e  prepara infusões com ervas colhidas sob a luz da lua para curar corpos, limpar espíritos e alimentar corações partidos. 

O feminino cigano não pede permissão para ser livre, ele nasce com essa força, se educa para resistir, se arma com intuição e se guia pelo coração, não como fraqueza, mas  como bússola,  pois  sabe  que os  sentimentos  são mestres e que toda emoção escutada traz consigo uma revelação. 

A  ancestralidade  feminina  nas  tendas  ciganas  é passada de mãe para filha, de avó para neta, em cantos, histórias e receitas, em conselhos sussurrados e danças ensinadas  com  paciência,  e  assim  o  sagrado  se perpetua, não em livros, mas no corpo vivo que carrega a herança da alma nômade. 

Quando  a  Pomba-Gira  Cigana  se  manifesta,  ela incorpora esse feminino sagrado em sua totalidade, ela é  a  herdeira  espiritual  dessas  mulheres  livres,  ela  traz em  si  a força da  sacerdotisa, a  sedução  da amante, a doçura  da  curandeira  e  a  irreverência  da  filha  que  se recusa a ser submissa. 

Sua presença em terra é um ritual em si, sua roupa não é só vestimenta, é escudo e símbolo, seus adornos não são apenas vaidade, são memória, e sua dança é uma 22

prece que eleva, que limpa, que empodera e que ensina que ser mulher é também ser fogo e flor. 

A mulher cigana não teme os ciclos da vida, ela honra o sangue  que  desce,  celebra  a  lua  que  muda  e compreende que há tempo de plantar e tempo de colher, tempo de amar e tempo de partir, e que a sabedoria está em respeitar os próprios ritmos internos. 

O  sagrado  que  habita  a  mulher  cigana  não  é  feito  de castidade,  mas  de  escolha,  não  é  submissão,  é presença, não é silêncio, é voz que se impõe com graça, com firmeza, com alegria, porque ela sabe que calar sua verdade é negar sua essência e trair sua ancestralidade. 

Dentro  dos  acampamentos  a  mulher  é  o  centro,  ela cuida,  organiza,  canta,  protege,  ensina,  lidera  e preserva, ela é guardiã da vida e da morte, ela orienta os homens, consola as crianças, lê os sinais do céu e do tempo, e sua palavra tem peso porque vem da alma. 

Essa autoridade espiritual feminina se reflete na atuação da Pomba-Gira Cigana, pois quando ela chega, ela não pede espaço, ela ocupa, ela não suplica, ela comanda, não  por  arrogância,  mas  porque  sabe  quem  é,  sabe  o que  traz,  sabe  o  que  faz  e  não  negocia  sua  luz  por aceitação. 

Ser filha de Pomba-Gira Cigana é sentir esse fogo aceso por dentro, é ter sede de liberdade, é querer dançar onde outros só caminham, é querer amar com verdade, é ter 23

